No silêncio do santuário

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

(Cf salmo 59)

A oração do salmista contra os inimigos, ó Pai justo,

leva-nos a pensar nas vítimas da violência doméstica,

nas pessoas que são maltratadas nas suas casas,

pelas mãos e pela boca de quem vive sob o mesmo tecto.

Crianças, mulheres, homens, são tantos, tantos

os que sofrem o mal praticado contra eles

por quem lhes deu a vida ou a quem se ligaram no amor!

Deus do Céu, livra-os dos seus inimigos,

protege-os de quem se levanta contra eles.

E a todos nós, familiares, amigos, vizinhos,

torna-nos capazes e disponíveis para os defender.

E a eles, sobretudo a quem tem idade para o fazer,

dá-lhes a coragem e a força necessárias

para se defenderem e denunciarem as agressões.

Como é possível tanto ódio, violência e maldade?

Desperta-nos, Senhor, para esta dolorosa realidade

e torna-nos diligentes para lhe pôr fim sem demora.

Vem em nosso auxílio, precisamos de saber agir.

Faz justiça a quem é maltratado pelos familiares,

e suscita arrependimento nos agressores.

As palavras destes ferem como espadas,

levados pela ira não cessam de maltratar.

Dominadas pelo medo e sem saberem que fazer,

muitas vítimas calam-se e escondem o seu drama.

Mas tu, Senhor, conheces o seus gemidos

e não ficas indiferente às suas angústias.

Desperta a compaixão e abre os nossos olhos

para irmos em seu socorro e as ajudarmos.

Com o teu poder e a tua graça

abre a mente e o coração dos agressores

para reconhecerem o mal que praticam

e a ira que os domina e os torna desumanos:

que eles aceitem a tua ajuda e a de outras pessoas

e se empenhem na recuperação para mudarem de vida.

Deus de compaixão, ao testemunhar como a tua graça

ampara os teus filhos nos dias de tribulação

e converte os que fazem o mal ao seu próximo,

cantaremos o poder do teu amor.

Dia e noite, celebraremos a tua bondade.
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